Em Midgard, as coisas, são assim, você tem de batalhar para conseguir algo na vida. Bem, em todo lugar é assim. E eu apesar de jovem, já sei o peso da responsabilidade que me cerca.

A pouco, descobri que sou um “privilegiado”, que fui destinado a ser um guardião da Runa. Num tem aquela história de que você nasceu com uma missão e é chegada à hora de cumpri-la? Bem estou nela!

Ainda não entendo porque tinha que ser eu, logo eu! Pensava que essas coisas eram simples lendas e tudo mais... Mas hoje eu estou aqui, vivendo a lenda.

Runas são pedrinhas cheias de magia e poder místico que ocultam grandes virtudes, ou males. São artefatos épicos que transpassam meu entendimento, forjadas a eras atrás para que os sentimentos dos mortais fossem imortalizados através das técnicas mágicas.

Dizem que elas despertam a verdadeira virtude no coração do homem que as possuir, ainda não sei o total delas, mas sei que são muitas. Meu mestre me enviou a floresta de Payon para despertar minha runa numa busca espiritual. Queria entender melhor isso tudo...

Mas bem, estou eu aqui, perdido numa floresta enorme, cansado pelo peso da armadura e não agüento mais esses mosquitos! Nem ao menos um rio por perto...

Desfazer-me da parte superior da armadura é o melhor a ser feito, ta me cansando muito...

Já estou por aqui há horas, rodando e rodando, cercado de animais silvestres...

Depois de andar mais uma hora, encontrei uma placa, velha e cheia de lodo, pendendo pra o lado com algumas folhas em volta. Limpei-a ligeiramente, o suficiente para poder ler.

Estava escrito numa língua antiga da floresta, que eu por sorte, conhecia um pouco. Mas estava escrito: “Cuidado, olhos por todos os lados”.

Pensei, -Finalmente emoção. Nada como uma placa com um enunciado tão sombrio.

Depois da placa, a floresta já não era tão amigável como antes se apresentava. As arvores tinham troncos retorcidos, e suas copas formulavam penumbras de escuridão. Havia muitas folhas no chão e o farfalhar delas era como se estivessem se movendo por vontade própria.Senti medo.

Mas, logo me apressei em entrar na parte escura da floresta.

Realmente era como se estivesse sendo observado por todos os lados, me arrepiei completamente quando um tronco caiu repentinamente na minha frente.

Desembainhei a espada com velocidade e saltei para trás. Olhei rapidamente para os lados e nada se movia. Reparei no tronco e vi que ele não estava quebrado, ou partido, sequer velho. Era como se aquele velho salgueiro tivesse jogado “seu braço” na minha frente.

Aquele detalhe me assustou. Um barulho atrás de mim como o rugido de um gato selvagem me fez virar novamente e com velocidade o rugido percorreu meu redor e estava de frente para mim.

O galho já não estava mais lá... O caminho estava livre novamente... Estou louco?

E o rugido? Não era nada?

Resolvi continuar, mas dessa vez com a espada desembainhada.

Mais à frente escutei percebi o que estava acontecendo, estavam me seguindo. Devem ser os Dokebis, aqueles anões doidos... Droga, logo eles!

Deviam ser poucos, pois eu ainda estava livre... Talvez fosse um bom sinal.

De repente uma lança, dos arbustos ela voou rápida e lançada de forma espetacular, pensei em esquivar-me, mas meus reflexos me fizeram apenas tentar rebatê-la com minha espada. Não escapei por completo, ela passou dilacerando parte da minha roupa e a carne do meu ombro esquerdo.

Quando ela passou, eles já estavam me cercando, pelo menos vinte deles, e uma rede no alto da minha cabeça. Saltei cortando-a diagonalmente e gritei para batalha. Sabia que não teria chance, mas sabe como é, lutar renova a alma!

Sabia que se não matasse nenhum deles, também não seria morto. Lutei com afinco, e dei tudo de mim, para apenas desacordá-los, e tentar escapar, mas foi em vão.

Depois de muito lutar, eles me venceram pelo cansaço, nem mesmo minha técnica de vigor, foi capaz de prolongar a luta em tempo de bolar uma estratégia de fuga.

Com um ataque único e em massa eles conseguiram me derrubar, também não queriam me matar. Meu plano havia funcionado, estava vivo!

Minha perna esquerda estava muito debilitada devido aos ataques e meu esforço continuo. Suado e respirando muito rápido me vi derrotado, não conseguia largar a espada. Via tudo girar ao meu redor e minha cabeça latejava, quando ouvi alguém falar: -Não resista ao seu destino Therafin.

Em seguida um jato d’água me molhou a fronte, despertei do êxtase da batalha, e o vi.

Um fumaçento, grande e gordo. Velho e imponente, mas um fumaçento. Ele me fitava e eu ainda sem entender o encarei.

Ele disse novamente: - Não resista ao seu destino Therafin. Étymos, a verdade que Há, o escolheu. Esse é o seu destino!

Finquei a espada no chão e me apoiei no cabo para me erguer lentamente. Tentei ficar de pé, mas não consegui, caí de joelhos. Foi quando ele ergueu a mão e perguntou:

· Therafin, cavaleiro de Prontera, porque vistes aqui?

· Estou buscando a Runa mística senhor...

· E onde esta ela, Therafin de Prontera?

· Sinceramente não sei senhor, meu mestre me mandou aqui, simplesmente aqui...

· E o que o faz pensar que uma Runa poderia estar aqui Therafin? Porque Étymos estaria aqui?

Fiquei mudo por instantes, não sabia o que dizer ou sequer pensar. Ainda nem estava entendendo porque um fumaçento estava falando comigo!

Mas ele continuou:

- Verdade há em seu coração, Therafin de Prontera, e obediência há nos seus atos. Sem questionar você ouviu a palavra de seu mentor e agora esta aqui lutando não somente para sobreviver, mas porque sabe que mais que seu mestre, você precisa, quer uma resposta!


Fique atônito diante da colocação, nunca esperava ter meus pensamentos descortinados assim. (ainda mais por um fumaçento)


Então senti algo de diferente no ar, estava mais leve, melhor de se respirar. Uma leve brisa soprou e foi o suficiente para q as folhas abrissem espaço no chão de terra úmida e preta.


Ele começou e entoar cânticos numa língua antiga da floresta, se não me engano a mesma língua da placa que estava no caminho.


- Étymos achou graça em você Therafin de Prontera, e você foi escolhido pela verdade para guardar e ser fiel a ela! Cumpra a justiça, com verdade no coração, não traia sua essência Therafin, seja verdadeiro!


Uma luz verde tomou todo lugar e não entendia mais o que acontecia, só me lembro de ter acordado na floresta, com raios de sol aquecendo meu rosto. E uma claymore fincada na terra junto de mim.


Era uma espada linda, diferente, prateada com o cabo verde e o couro cheio de entalhes rústicos. Duas fitas pendiam da extremidade do cabo, até a ponta da lamina e na lamina estava escrito: - Therafin, o verdadeiro.

Nelson Edson

